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RESUMO: O fenômeno que se aborda neste artigo refere-se ao uso, como cláusula principal, de estruturas 
que apresentam características formais de cláusulas subordinadas. Para tanto, recorre-se, sobretudo, às pro-
postas de Decat (1999, 2001, 2011), que analisa essas estruturas sob a perspectiva do desgarramento, de 
Evans (2007), que aborda o tema sob o ponto de vista da insubordinação, e de Rodrigues (2019b, 2019c, 
2021), que faz uma distinção entre desgarramento e insubordinação. Com base em um corpus formado por 
382 postagens do aplicativo WhatsApp, defende-se que, em português brasileiro, há tanto cláusulas desgar-
radas quanto insubordinadas, adotando-se para isso o Funcionalismo como aporte teórico. Uma vez que os 
dados são de escrita e que o ponto final é o principal índice do fenômeno nessa modalidade linguística, 
trabalhos como os de Dahlet (2006), Tenani (2008) e Soncin e Tenani (2015) sobre pontuação são conside-
rados para sua descrição. A análise qualitativa dos dados do corpus, que se valeu da contagem da frequência 
de ocorrência para a sistematização dos resultados, evidenciou que as cláusulas desgarradas foram mais 
utilizadas (288 ocorrências) do que as cláusulas insubordinadas (125 ocorrências). Isso revela que, embora 
sejam usadas sem a presença de uma cláusula principal, a maior parte das estruturas analisadas está seman-
ticamente ancorada em uma porção textual adjacente. 
Palavras-chave: Unidade informacional. Desgarramento. Insubordinação. Pontuação.  
 
ABSTRACT: The phenomenon addressed in this article refers to the use, as the main clause, of structures 
that have formal characteristics of subordinate clauses. To do so, it uses, above all, the proposals of Decat 
(1999, 2001, 2011), which analyzes these structures from the perspective of detached, of Evans (2007), who 
approaches the theme from the point of view of insubordination, and Rodrigues (2019b, 2019c, 2021), 
which makes a distinction between detached and insubordination. Based on a corpus formed by 382 posts 
from the WhatsApp application, it is argued that, in Brazilian Portuguese, there are both stray and insubor-
dinate clauses, adopting Functionalism as a theoretical contribution. Since the data are written and the end 
point is the main index of the phenomenon in this linguistic modality, works such as those by Dahlet (2006), 
Tenani (2008) and Soncin and Tenani (2015) on punctuation were considered for their description. The 
qualitative analysis of the corpus data, which counted the frequency of occurrence to systematize the results, 
showed that stray clauses were more used (288 occurrences) than insubordinate clauses (125 occurrences). 
This reveals that, although they are used without the presence of a main clause, most of the analyzed struc-
tures are semantically anchored in an adjacent textual portion. 





Há algum tempo, Rodrigues (cf. RODRIGUES, 2011, 2019a, 2019b, 2019c, 2021; RODRI-
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GUES, SILVESTRE, 2017; RODRIGUES, FONTES, 2018; RODRIGUES, SILVES-
TRE, 2019; RODRIGUES, FONSECA, 2019) tem investigado o tema do desgarramento, 
baseando-se, principalmente, nos estudos de Decat (1999, 2001, 2011), linguista que abor-
dou pela primeira vez o fenômeno no Brasil. A realização dos referidos trabalhos levou a 
autora a tomar conhecimento de outro fenômeno – a insubordinação (cf. EVANS, 2007; 
MITHUN, 2008; VERSTRAETE, D’HERTEFELT, VAN LINDEN, 2012; CRISTO-
FARO, 2016; HIRATA-VALE, 2017) – que guarda semelhanças e diferenças em relação ao des-
garramento. Assim, partindo dessas análises, propõe-se, neste estudo, que em Português brasileiro 
há tanto cláusulas desgarradas quanto insubordinadas. Para sustentar essa hipótese, foram analisa-
dos dados coletados do aplicativo WhatsApp, que permite aos usuários enviar não só imagens, como 
também vídeos e documentos em diferentes extensões, como PDF, Excel e Word, por exemplo. 
A escolha de uma rede social de mensagens instantâneas como corpus vai ao encontro do aporte 
teórico adotado, o Funcionalismo, cuja premissa básica assenta-se no postulado de que o uso lin-
guístico molda a gramática conforme as situações de sua produção na interação. Além dos autores 
antes mencionados, recorre-se ainda aos trabalhos de Dahlet (2006), Tenani (2008) e Soncin e Te-
nani (2015) sobre pontuação, já que se analisam dados de escrita e o ponto final é o principal índice 
do fenômeno do desgarramento nessa modalidade linguística. Desse modo, este artigo propõe a 
distinção entre desgarramento e insubordinação, ilustrando as cláusulas desgarradas e insubordina-
das com dados de corpus destinados a um público bastante diversificado.  
Além desta introdução, discutem-se a seguir os conceitos de desgarramento e insubordina-
ção, relacionando-os com o uso dos sinais de pontuação. Após a apresentação dos aspectos teóricos 
antes elucidados, parte-se para a descrição do corpus, análise dos dados e resultados obtidos. O 
artigo, como de praxe, encerra-se com as considerações finais seguidas das referências utilizadas.   
 
2 Desgarramento e insubordinação 
 
A noção de cláusula aqui adotada remete à noção de unidade comunicativa, nos termos de 
Dahlet (2006, p. 128), e à noção de unidade informacional, nos termos de Chafe (1980). Segundo 
ele, uma unidade de informação é uma unidade sintaticamente independente com entoação de 
cláusula final. Associando-se isso ao desgarramento, pode-se dizer que uma cláusula desgarrada é 
uma unidade informacional que se materializa à parte e que se relaciona com algum material lin-
guístico a ser recuperado em porção textual adjacente. O isolamento sintático da desgarrada é in-
dicado na língua escrita por um sinal de pontuação terminativo em relação ao que vem antes dela. 
A insubordinada, por sua vez, é uma cláusula que funciona como unidade informacional,  cuja 
interpretação é feita inferencialmente, com base no conhecimento de mundo dos falantes na situ-
ação comunicativa e na frequência de uso da cláusula, já que não há material linguístico a ser recu-
perado antes dela. Por isso, nesse caso, são consideradas independentes tanto sintaticamente 
quanto semanticamente.  
Como veremos a seguir, de acordo com Bybee (2010), o uso recorrente de uma construção, 
neste caso, da cláusula insubordinada, contribui para que os falantes reconheçam os contextos de 
uso dessa construção e possam presumir seus significados.  
As desgarradas e as insubordinadas guardam semelhanças estruturais tanto com as cláusulas 
hipotáticas quanto com as subordinadas. Assim, temos cláusulas hipotáticas relativas desgarradas e 
hipotáticas adverbiais desgarradas, bem como completivas desgarradas e cláusulas completivas in-
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Figura 1 – Post com exemplo de cláusula completiva insubordinada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras.
 
 
Transcrição3 do texto: 
 
“Que nossas almas sejam irmanadas na 
utopia de um mundo cuja maior loucura seja 
a dignidade de todos os homens. Cuja alegria 
de uns não esteja alicerçada na desgraça de 
inúmeros outros. Cuja esperança sobreviva 
ao caos. Onde o pão nosso de cada dia esteja 




O post4 da Figura 1 é iniciado por uma cláusula completiva insubordinada “que nossas almas 
sejam irmanadas na utopia de um mundo cuja maior loucura seja a dignidade de todos os homens”. 
O conceito de insubordinação é geralmente usado nos estudos para se referir tanto a um 
padrão sincrônico, pelo qual uma cláusula independente é estruturalmente semelhante a uma su-
bordinada, quanto a um processo diacrônico que supostamente dá origem a este padrão, pelo qual 
uma cláusula subordinada é usada independentemente. A proposta de Evans (2007), por exemplo, 
segue um ponto de vista diacrônico e se baseia no processo de elipse. Por meio do mecanismo de 
elipse, uma cláusula matriz é omitida em uma sentença complexa e a cláusula subordinada assume 
o significado originalmente associado à sentença como um todo. O exemplo a seguir, fornecido 
por Evans (2007, p. 380), ilustra a proposição do autor: 
 
(1) () If you could give me a couple of 39c stamps, please. (I’d be most grateful) 
     Se você pudesse me dar alguns selos de 39c, por favor. (Eu ficaria grato) (tradução nossa).  
 
Uma explicação possível  para a elipse, por exemplo, é o fato de que o material omitido é 
comunicativamente periférico, provavelmente porque pode ser recuperável no cotexto e no con-
texto5. Nesse sentido, a repetição, ou frequência de uso, assume um importante papel na omissão 
do material linguístico. Conforme Bybee (2010), quando uma construção é usada com frequência, 
os ouvintes passam a fazer inferências a respeito do contexto em que essa construção ocorre. Essas 
inferências podem, por conseguinte, se tornar parte do significado da construção, favorecendo com 
que determinado material linguístico seja, então, elipsado.  
Como a abordagem sincrônica é viável nas perspectivas de análise adotadas e a proposta de 
Rodrigues (2019b, 2019c, 2021) complementa a de Decat (2011) no que se refere ao fenômeno do 
desgarramento e se distingue desta no exame das completivas, não se segue aqui o ponto de vista 
diacrônico, mas sim o sincrônico. 
Pode-se recuperar pelo cotexto da postagem da Figura 1 os verbos que foram omitidos antes 
da cláusula subordinada, tais como  “esperar, desejar”. Se tais verbos estivessem presentes, uma 
 
3 Optamos por transcrever os textos das imagens a fim de facilitar a leitura. 
4 Estamos considerando post ou postagem quaisquer mensagens, textos ou imagens publicados em aplica-
tivos e redes sociais. 
5 A noção de cotexto aqui empregada refere-se estritamente ao material linguístico. A noção de contexto, por 
sua vez, diz respeito ao fator extralinguístico e remete, portanto, ao conjunto de circunstâncias no meio 
das quais ocorre uma enunciação, seja na modalidade escrita ou na modalidade oral (cf. TRAVAGLIA, 1996; 
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das possibilidades de escrita da claúsula como um todo seria:  “(Eu espero) que nossas 
almas sejam irmanadas na utopia de um mundo cuja maior loucura seja a dignidade de 
todos os homens”. A cláusula reescrita, portanto, seria composta de uma cláusula matriz – 
“Eu espero” – e de uma cláusula completiva – “que nossas almas sejam irmanadas na uto-
pia de um mundo cuja maior loucura seja a dignidade de todos os homens” – que, por sua 
vez, tem dentro dela uma subordinada relativa restritiva “cuja maior loucura seja a digni-
dade de todos os homens”. A subordinada completiva, nesse caso, seria constituinte do verbo 
“esperar”, assim como a subordinada relativa restritiva é constituinte do nome “mundo”.  
Na perspectiva funcionalista de articulação de cláusulas, o processo de subordinação só se 
aplica a casos como esses, em que se verifica uma relação de encaixamento de uma estrutura em 
um constituinte de outra (cf. HALLIDAY, 1985; MATHIESSEN; THOMPSON, 1988; ABREU, 
1997; DECAT, 1999; CARVALHO, 2004; RODRIGUES, 2017). Exatamente por isso é que, se-
gundo Decat (2011), as completivas só se materializariam desgarradas se formassem uma sequen-
ciação parafrástica. Na Figura 1, não temos uma sequenciação parafrástica de completivas, mas sim 
de relativas restritivas – “Cuja alegria de uns não esteja alicerçada na desgraça de inúmeros outros”, 
“Cuja esperança sobreviva ao caos”, “Onde o pão nosso de cada dia esteja à mesa recheado de 
sonho e poesia” –, que põem ainda mais em relevo o sintagma nominal “mundo”, ao qual se rela-
cionam. No entanto, a enumeração das relativas não configura uma mesma cláusula do ponto de 
vista gráfico e sintático, porque estão separadas umas das outras por ponto final, principal índice 
do fenômeno do desgarramento. As três cláusulas são relativas desgarradas porque constituem 
unidades soltas sintaticamente, mas que realçam o sintagma nominal “mundo” que aparece antes 
no texto, portanto, estabelecendo com ele uma relação funcional-discursiva, ou seja, podendo in-
dicar uma relação semântica de avaliação, retomada, adendo, segundo Decat (2011). Ainda de 
acordo com a autora, podem apresentar a forma de [. Que], [. O que / qual], [. N (Prep) que], [. N 
+ Esp + que], [. Onde] e [. Cujo].  
Desse modo, na Figura 1, há uma cláusula completiva insubordinada – “que nossas almas 
sejam irmanadas na utopia de um mundo cuja maior loucura seja a dignidade de todos os homens” 
– que manifesta o desejo, a vontade do escrevente, mesmo sem a materialização linguística dessa 
vontade antes no cotexto. A interpretação dessa cláusula é feita inferencialmente, com base no 
conhecimento de mundo dos falantes na situação comunicativa, e sua configuração pode ser re-
presentada por  QUE + SN + Subjuntivo, segundo Rodrigues (2019b, 2019c, 2021). À completiva 
insubordinada seguem-se três relativas desgarradas “Cuja alegria de uns não esteja alicerçada na 
desgraça de inúmeros outros”, “Cuja esperança sobreviva ao caos”, “Onde o pão nosso de cada 
dia esteja à mesa recheado de sonho e poesia”, formando uma sequenciação parafrástica.  
A postagem a seguir ilustra outro caso de completiva, só que agora desgarrada: 
 
Figura 2 – Post com exemplo de cláusula completiva desgarrada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Então é outubro... E eu quero apenas a presença de Deus 
comigo, em cada passo, em cada decisão que eu tomar e em 
cada adversidade que eu enfrentar. Que Ele seja a minha força, 
o meu escudo e a minha proteção em todos os dias deste mês, 
amém... 
Bom dia!  
Abençoado seja o novo mês... 
 
Na postagem da Figura 2, a desgarrada é “Que Ele seja a minha força, o meu escudo e a 
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conteúdo de toda a cláusula anterior – “E eu quero apenas a presença de Deus comigo, em 
cada passo, em cada decisão que eu tomar e em cada adversidade que eu enfrentar” –, 
separando-se desta por ponto final. No corpus analisado, casos como esses são bem poucos 
e, conforme Rodrigues (2019b, 2019c, 2021), opta-se por manter a designação completiva 
desgarrada, originalmente dada por Decat (1999, 2011), apenas nos casos em que houver 
algum material linguístico a ser recuperado, como se pode notar na postagem da Figura 2.  
Comparando-se a estrutura da completiva insubordinada com a da completiva desgarrada, 
verfica-se que a configuração dessas estruturas pode ser representada da mesma forma por QUE 
+ SN + Subjuntivo. No entanto, além da pontuação terminativa que a precede, a completiva des-
garrada distingue-se da insubordinada por manter relação com material linguísitico antecedente, o 
que não se verifica nas insubordinadas.  
A postagem a seguir permite exemplificar um caso de cláusula hipotática adverbial e, segundo 
Decat (2011), as hipotáticas, pelo seu caráter de satélite, são as mais propensas a se materializarem 
de forma desgarrada:  
 
Figura 3 – Post com exemplo de cláusula hipotática adverbial desgarrada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Descanse bem...  
Que amanhã um novo dia vem... 




Na Figura 3, temos a cláusula hipotática desgarrada “Que amanhã um novo dia vem...” que 
estabelece uma relação semântica de causalidade em relação à cláusula anterior “Descanse bem...”, 
separando-se desta por reticências, que nesse cotexto comporta-se como sinal de pontuação termi-
nativo.  
As cláusulas hipotáticas adverbiais se combinam com outra(s) contribuindo para realçá-las e 
para indicar circunstâncias, tais como tempo, modo, lugar etc. (cf. MATHIESSEN, THOMPSON, 
1988). Além delas, as relativas apositivas, por seu caráter de adendo, comentário, também são casos 
de hipotaxe na teoria funcionalista.  Sendo assim, a adoção do processo sintático da hipotaxe em 
termos de análise leva a uma revisão da dicotomia subordinação e coordenação do ponto de vista 
tradicional e de forma discreta. Com base nisso, propõe-se para a conexão de cláusulas um conti-
nuum, um cline, uma gradação que envolve graus de integração sintática diferenciados (mais e menos 
encaixamento) distribuídos em níveis de maior e menor dependência semântica (cf. HOPPER; 
TRAUGOTT, 1993), pelo qual se distinguem os processos sintáticos de parataxe, hipotaxe e su-
bordinação. O Quadro 1 a seguir sintetiza essas considerações sobre a famosa tríade funcionalista: 
 
Parataxe >> Hipotaxe >> Subordinação 
- encaixamento 
- dependência 
   - 
encaixamento 
+ dependência 
 + encaixamento 
+ dependência 
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A Figura 4 mostra uma hipotática relativa apositiva introduzida por “onde”, “Onde 
Deus renova nossas forças para prosseguir nosso caminho”, que se separa da cláusula an-
terior por reticências “Sempre existe um amanhecer...”. Por meio dela o escrevente faz um 
comentário que incide sobre toda a informação apresentada pela cláusula anterior. Por-
tanto, uma desgarrada cotextual, cujo uso modifica ou expande, de alguma forma, a infor-
mação contida em outra cláusula, ainda que sintaticamente separada dela. 
 
Figura 4 – Post com exemplo de cláusula hipotática relativa apositiva desgarrada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
“Sempre existe um amanhecer... Onde Deus renova nossas 





Como visto pela análise dos exemplos antes mostrados, a pontuação assume um importante 
papel na identificação das estruturas desgarradas.  
 
3 Desgarramento e pontuação 
 
Segundo Decat (2011), cláusulas desgarradas são aquelas que ocorrem isoladas como enun-
ciado independente ou de “maneira solta”, sem vínculo com a oração nuclear.   
 
[...] ‘desgarramento’ refere-se, aqui, à ocorrência desgarrada de uma estrutura, produzida 
pelo falante/escritor já como uma estrutura não anexada sintaticamente ao que a ante-
cede, e não, numa leitura gerativista, como uma estrutura que teria se desgarrado, se desprendido 
de uma ‘estrutura-mãe’ (DECAT, 2011, p.  144, grifos da autora). 
 
Para caracterizar o fenômeno, Decat (2011) adota a noção de unidade informacional, ou idea 
unit, postulada por Chafe (1980). Sob a perspectiva do autor, uma unidade de informação corres-
ponde a um “jato de linguagem” que contém toda a informação que pode ser “manipulada” pelo 
falante em um único foco de consciência. Postura semelhante à de Chafe (1980) se encontra em 
Dik (1997) que, ao abordar os constituintes extra oracionais, afirma que estes são “fragmentos de 
frase” e que são frequentes na linguagem oral.  
O constituinte extra oracional (ECC), segundo ele, separa-se da oração por uma ruptura no 
contorno prosódico ou ocorre em posição absoluta; não pertence à estrutura interna da predicação 
a que se liga, ou seja, não é um constituinte nuclear; podendo, portanto, separar-se da oração. Como 
se percebe, uma análise distinta em relação à de Decat (2011).  
Na língua escrita, como já dito, o ponto é o principal índice do fenômeno do desgarramento 
e, na Gramática Tradicional, Cunha e Cintra (1989, p. 632), por exemplo, afirmam que, com o 
isolamento pela pontuação de orações que comporiam um período composto, o falante não só 
modifica a estrutura sintática do período como também seu sentido. Segundo eles, a nova oração 
criada pelo falante adquire mais realce e isto não se verifica quando os sinais de pontuação são 
usados de acordo com o padrão formal de escrita. Assim, depreende-se que os gramáticos perce-
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Conforme Dahlet (2006), a pontuação envolve a escrita e a leitura, ou seja, a produ-
ção e a recepção do sentido, atuando em conjunto para aprimorar a legibilidade e a inter-
pretação. A autora chama atenção para o fato de que existe mais de uma possibilidade de 
pontuar, ressaltando que poucos sinais de pontuação são regidos pela norma. Para ela, a 
maioria decorre da intenção de comunicação ou da interação estabelecida entre quem es-
creve e quem lê. Dessa forma, a autora defende a ideia de que a pontuação participa do 
sentido e da elaboração no ato da comunicação escrita. Logo, a pontuação tem funções no texto, 
podendo ser de sequência e de enunciação.  
Os sinais sequenciais, como o ponto, podem adquirir uma função enunciativo-pragmática, já 
que a pontuação sequencial pode servir para declarar uma intenção comunicativa orientada para a 
argumentação. 
Ainda de acordo com Dahlet (2006, p. 251), o ponto final anuncia uma totalização inferen-
cial, visto que se acrescenta, à direita do sinal, um segmento que pode se ligar semanticamente à 
informação que o precede. É o que se verifica na Figura 4, cuja relativa apositiva desgarrada relaci-
ona-se a toda a informação dada antes. O mesmo raciocínio pode-se estender para os outros sinais 
de pontuação terminativos: ponto de exclamação, de interrogação e as reticências, quando encer-
rarem um período gráfico, como visto na Figura 3.   
Os usos dos sinais de pontuação terminativos no corpus de língua escrita analisado fogem, 
portanto, ao que se denomina pontuação convencional ou lógica pela Gramática Tradicional. No 
entanto, verifica-se que, pelo uso dessa pontuação não convencional (cf. TENANI; SONCIN, 
2010), o escrevente realça, enfatiza, destaca constituintes, cláusulas, ou, ainda, porções textuais an-
tes mencionadas. Desse modo, a desgarrada separa-se graficamente e sintaticamente do que foi 
anteriormente expresso, ficando solta, independente, constituindo sozinha uma informação à parte.  
 
4 Corpus, análise de dados e resultados 
 
As cláusulas desgarradas e insubordinadas que integram o corpus deste trabalho foram cole-
tadas no período de março a julho de 2020 do aplicativo WhatsApp, que foi fundado, em 2009, nos 
Estados Unidos, por Brian Acton e Jan Koum. Em 2014 foi comprado pelo Facebook e atualmente 
é uma das plataformas de comunicação mais populares no mundo. O WhatsApp oferece aos usuá-
rios serviços de mensagens de texto e áudio criptografadas, chamadas de voz e vídeo, envio e 
recebimento de diversos tipos de arquivos. De acordo com a companhia, o WhatsApp tem, atual-
mente, mais de 1 bilhão de usuários e é utilizado em mais de 180 países.  
Foram analisadas 382 postagens nas quais se identificaram tanto as cláusulas desgarradas 
quanto as insubordinadas. Cumpre esclarecer que o número de cláusulas não coincide com o nú-
mero de postagens, tendo em vista que em uma mesma postagem pode haver mais de uma cláusula.   
Na análise das cláusulas que integram o corpus foi observada a natureza da cláusula: se hipo-
tática circunstancial desgarrada, hipotática relativa apositiva desgarrada, completiva desgarrada, 
completiva não desgarrada, completiva insubordinada, hipotática circunstancial não desgarrada, hi-
potática relativa apositiva não desgarrada.  
Assim, após a análise de cada postagem em particular, chegou-se a um total de 72 cláusulas 
circunstanciais (46 desgarradas e 26 não desgarradas), 28 cláusulas relativas (18 desgarradas e 10 
não desgarradas) e 367 cláusulas completivas (224 desgarradas, 18 não desgarradas e 125 insubor-
dinadas). Como o foco do trabalho é a descrição do comportamento das desgarradas em oposição 
ao das insubordinadas, somando-se o quantitativo apresentado para as desgarradas chega-se ao 
total de 288 cláusulas desgarradas e 125 insubordinadas.  
Além da natureza da cláusula, verificou-se, também, a noção semântico-pragmática expressa 
pela relação entre as cláusulas, identificou-se se a desgarrada era cotextual, contextual ou inerente-
mente pragmática, consoante proposta de Rodrigues (2019b, 2019c, 2021); observou-se o conector 
que introduzia a cláusula, bem como o sinal de pontuação empregado para separá-las; controlou-
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Os resultados da análise do corpus com base nesses parâmetros serão mostrados a 
seguir, centrando-se nos 288 dados de desgarradas (circunstancias, relativas e completivas) 
e nos 125 dados de insubordinadas (completivas).  
Levando-se em conta a natureza da cláusula, chama atenção o fato de as completivas 
serem as únicas que podem ser insubordinadas. Os 125 dados de cláusulas insubordinadas 
do corpus são todos de completivas. O exemplo a seguir ilustra esse caso:  
 
Figura 5 – Post com exemplo de cláusula completiva insubordinada  
 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Que a noite seja leve e os sonhos sejam reais. 
 
Na Figura 5, a insubordinada “Que a noite seja leve e os sonhos sejam reais” é iniciada pelo 
conector QUE, prototípico dessa estrutura, seguido pelo SN “a noite” e com verbo no modo 
subjuntivo “seja”. Como não há nenhuma cláusula materializada antes dela, não se usa nenhum 
sinal de pontuação e se nota na imagem a utilização de figuras e cores pertencentes ao campo 
semântico envolvido no contexto, ou seja, lua, nuvens escuras e a figura de um menino e um ca-
chorro em cor preta que lembram os personagens dos quadrinhos Snoopy e Charlie Brown. A 
noção semântico-pragmática de desejo é inferida pelo leitor com base nestas pistas linguísticas que 
o escrevente empregou em sua postagem.  
Segundo Dik (1997), se estabelece uma cooperação mediada por regras e convenções entre 
os participantes da situação interativa. Desse modo, regras semânticas, sintáticas, morfológicas e 
fonológicas (pertencentes ao cotexto), aliadas a regras pragmáticas (pertencentes ao contexto), sub-
sidiam as expressões linguísticas, que são portadoras de sentido. 
Nos 288 dados de desgarradas, as mais frequentes foram as completivas (224 dados), tal 
como já acontecera em Rodrigues e Silvestre (2017) e em Rodrigues (2019a) no corpus do Facebook, 
seguidas pelas circunstanciais (46 dados) e pelas relativas (18 dados). Ilustra-se a seguir cada uma 
dessas estruturas: 
 
Figura 6 – Post com exemplo de cláusula completiva desgarrada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras  
 
Transcrição do texto: 
 
Cansei... por hoje é só. 
 
Boa noite! 
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Na Figura 6, a desgarrada “Que seja doce” também expressa o desejo do escrevente 
para que a noite do leitor seja boa e tem seu sentido relacionado principalmente ao SN 
“boa noite”. A configuração da completiva desgarrada é a mesma que a da insubordinada 
antes descrita, ou seja, QUE + SN + subjuntivo. Observa-se que ela se separa da cláusula 
anterior pelo ponto de exclamação e, além disso, parece não pertencer ao enquadre for-
mado pela imagem do cachorrinho deitado no chão e ao contexto. Nas postagens, o sinal 
terminativo da exclamação foi o mais empregado no corpus – foram 53 empregos desse sinal.  No 
exemplo a seguir, as circunstanciais desgarradas são separadas umas das outras por ponto final, 
sinal de pontuação terminativo que ocorreu no corpus em 47 postagens:  
 
Figura 7 – Post com exemplo cláusulas circunstanciais desgarradas 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
“Estamos aqui para sarar e não ferir. Para amar e não odiar. 





Na Figura 7, as desgarradas circunstanciais “Para amar e não odiar” e “Para criar e não des-
truir” reforçam o motivo principal de nossa existência expressa pela cláusula não desgarrada ante-
rior “Estamos aqui para sarar e não ferir”, segundo o escrevente. O conector que as introduz é 
“para”, seguido de verbo na forma de infinitivo. Como há materialização linguística antes das des-
garradas, Rodrigues (2019b, 2019c, 2021) as considera cotextuais e o mesmo raciocínio se aplica à 
completiva desgarrada da Figura 6. As reticências ocorreram em 17 dados e já foi mostrado um 
exemplo do emprego desse sinal de pontuação como terminativo na Figura 3. A Figura 8 a seguir 
ilustra um caso de relativa desgarrada:  
 
Figura 8 – Post com exemplo de cláusula relativa desgarrada 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Bom dia!  
Hoje seu dia será especial. 
Onde tudo dará certo, com esperança, fé, vontade e 
coragem... 
Sorria! O dia é todo seu, faça do hoje o seu dia especial, o dia 
perfeito para ser feliz. 
 
A relativa apositiva desgarrada “Onde tudo dará certo, com esperança, fé, vontade e cora-
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dia será especial”, da qual se separa por meio do ponto final, e é introduzida pelo conector 
“onde”. Assim, sua forma pode ser representada, segundo Decat (2011), por [. Onde]. 
Como há materialização linguística antes da desgarrada, conforme Rodrigues (2019b, 
2019c, 2021), se diz que ela é cotextual.  
Os exemplos antes mostrados, bem como suas análises, permitem traçar um pano-
rama do comportamento das cláusulas desgarradas e insubordinadas no corpus do WhatsApp 
e algumas tendências no que se refere aos seus usos nas redes sociais.  
No que tange às completivas, sejam as desgarradas sejam as insubordinadas, é categórico o 
emprego do modo subjuntivo e o fato de serem introduzidas pelo conector “que”, conforme ilus-
tram as Figuras 1, 2, 5 e 6.  
No caso das circunstanciais desgarradas, os conectores mais frequentes foram “quando” (15 
dados), “porque” (12 dados), “se” (11 dados) e “para/pra” (8 dados), que são exemplificados a 
seguir.    
 
Figura 9 – Post com exemplo de cláusula hipotática circunstancial desgarrada contextual 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Quando você passou dos 40 e mandam colocar um band-aid 
onde dói. 
 
A Figura 9 mostra um caso de hipotática circunstancial desgarrada contextual, conforme 
Rodrigues (2019b, 2019c, 2021). Trata-se de um post iniciado por “quando” e muito comum atual-
mente. De cunho humorístico e amplamente compartilhado, apresenta características do gênero 
meme.   
 
Mais recentemente, o uso de um gênero do discurso virtual tem-se massificado de forma viral 
e avassaladora, especialmente nos sítios de relacionamento, como o Facebook e o Twitter. Trata-
se do meme virtual. Os memes podem ser formados por imagens, por figuras, fotografias, frases, 
palavras-chave ou qualquer outro elemento que apresente um conteúdo irônico ou humorís-
tico que se propague ou se replique na rede. Surgem, replicam-se e transformam-se na rede em 
uma velocidade impressionante, o que nos permite compará-los a um vírus que se espalha de 
forma epidêmica, contaminando um número impressionante de pessoas (SILVA, 2016, p. 
342).  
 
Já o post da Figura 10 é iniciado por “porque” e ilustra também um caso de hipotática cir-
cunstancial desgarrada contextual. Pela imagem infere-se que o gesto ao qual se faz referência é o 
de oferecer flores. Contrariamente ao que ocorre nas insubordinadas, a inferência aqui envolve 
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Figura 10 – Post com exemplo de cláusula hipotática circunstancial desgarrada contextual 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 




A postagem da Figura 11, introduzida por “se”, embora também seja uma hipotática circuns-
tancial, tem a cláusula núcleo – “Dariam mais valor ao silêncio” – materializada após as reticências. 
Trata-se, portanto, uma desgarrada cotextual, de acordo com Rodrigues (2019b, 2019c, 2021). 
 
Figura 11 – Post com exemplo de cláusula hipotática circunstancial desgarrada cotextual 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Se todos soubessem o peso das palavras... Dariam mais valor 
ao silêncio 
 
O mesmo emprego das reticências como sinal de pontuação terminativo verifica-se na Figura 
12, em que a desgarrada hipotática circunstancial é introduzida por “pra”. Nota-se uma relação 
entre imagem e linguagem verbal, gerando um efeito humorístico, um exemplo de meme novamente. 
Mesmo havendo materialização linguística da cláusula “Que dia bom...”, com a qual estabelece 
relação, o efeito de sentido da desgarrada “Pra ficar rico do nada...” fica mais evidente com o apoio 
da linguagem não verbal. Desse modo, consoante a proposta de Rodrigues (2019b, 2019c, 2021), 
é uma desgarrada contextual.  
 
Figura 12 – Post com exemplo de cláusula hipotática circunstancial desgarrada contextual 
Fonte: Corpus de pesquisa das autoras. 
 
Transcrição do texto: 
 
Que dia bom... 
Pra ficar rico do nada... 
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cias, como ilustrado na Figura 4), seguido de “o que” (5 ocorrências6) e “cuja” (2 ocorrên-
cias, que já foram mostradas na Figura 1).  
Os resultados da análise apresentada aplicados aos conceitos de desgarramento e 
insubordinação evidenciam que em língua portuguesa há cláusulas completivas desgarra-
das, cláusulas completivas insubordinadas, cláusulas hipotáticas relativas apositivas desgar-
radas e cláusulas hipotáticas circunstanciais desgarradas. 
 
5 Considerações finais 
 
Rodrigues (2019b, 2019c, 2021) restringe a nomenclatura completivas desgarradas para os 
casos em que há algum material linguístico a ser recuperado antes no cotexto, como se nota no 
exemplo da Figura 2, que se vincula, do ponto de vista da informação, à cláusula anteriormente 
expressa.  
Já no uso de cláusulas completivas em que não há material linguístico a ser recuperado em 
discurso adjacente, a autora opta por denominá-las de insubordinadas, análise diferente da proposta 
por Decat (2011). Sendo assim, a completiva  insubordinada é uma cláusula que funciona como 
unidade informacional, geralmente constituída de sete a nove palavras, bastante frequente também 
nas postagens do WhatsApp (125 ocorrências de um total de 4137 dados analisados), cuja interpre-
tação é feita inferencialmente, com base no conhecimento de mundo dos falantes na situação co-
municativa.  
A análise de Rodrigues (2019b, 2019c, 2021), embora use a nomenclatura insubordinação, 
inicialmente proposta por Evans (2007), também é diferente da descrição desse linguista. Evans 
(2007) vale-se do mecanismo da elipse e de uma visão diacrônica para o fenômeno, o que não é o 
caso aqui, cuja proposta é sincrônica e calcada na noção de inferência do material linguístico, que 
poderá ser recuperado no contexto de uso.  
Apesar das observações feitas ao longo deste trabalho, cabe ressaltar que as discussões a 
respeito do uso, como cláusula principal, de estruturas que apresentam características formais de 
cláusulas subordinadas são relativamente recentes. Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para o 
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